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1º. ENCONTRO DE REITORES(AS)/DIRETORES(AS) 

DE COLÉGIOS JESUÍTAS DA AMÉRICA LATINA 

Bogotá, 2 a 6 de outubro de 2006 

 

VISÃO PANORÂMICA DA EDUCAÇÃO JESUÍTA EM 2006 

 

Antes de tudo desejo agradecer-lhes que me tenham convidado a esta primeira reunião 

de Reitores dos colégios Jesuítas na América Latina. É para mim um privilégio estar com 

vocês e ter a oportunidade de lhes dirigir algumas palavras. Devo confessar-lhes que me 

encontro como em casa, com um grupo de Reitores dos colégios, porque eu fui Reitor em um 

deles, durante 19 anos. José Leonardo me pediu que lhes apresente uma breve panorâmica do 

Apostolado Educativo Jesuíta, a partir de uma ótica internacional. Eu gostaria de começar 

com umas estatísticas básicas, e depois continuar com alguns temas chave na Educação 

Jesuíta. 

Estatísticas 

De acordo com as estatísticas mais recentes, existem instituições educativas jesuítas 

em 87 países. O número de instituições é de 3.400. Abrangem uma grande variedade: 

universidades, seminários, centros de educação secundária, escolas paroquiais, escola 

técnicas, e redes de centros como Fé e Alegria. O número de alunos inscritos nesses centros é 

de 2.500.000. Há 4.600 membros da Companhia de Jesus trabalhando nesses centros, e esse 

número representa 23% de todos os jesuítas do mundo. Finalmente, não devemos nos 

esquecer dos muitos leigos e jesuítas que trabalham na educação informal. 

 Gostaria de fazer alguns comentários sobre as estatísticas. Embora é certo que a 

Companhia fechou ou se retirou de algumas escolas, novos centros surgiram em diversas 

partes do mundo. Existem agora oito colégios jesuítas na Europa Oriental. O mais recente é o 

internato co-educacional em Kosovo. As redes escolares continuam aumentando. Isto é certo 

não só para Fé e Alegria, mas também para duas grandes redes educativas na América do 

Norte - os centros Cristo Rey, e os centros Nativity. Os centros Cristo Rey atendem estudantes 

de subúrbios pobres nas grandes cidades. Os estudantes assistem a aula quatro dias na 

semana, e no quinto dia trabalham em empresas ou firmas que têm um acordo com o centro 

escolar. O que ganham serve para ajudar nos gastos de sua educação. Os centros Nativity são 

escolas pequenas, que também atendem meninos de famílias pobres nas cidades, mas os 

alunos são mais jovens - de 11, 12 e treze anos. 

 Um segundo comentário sobre as estatísticas. Durante vários anos o número de 

jesuítas que trabalham no apostolado educativo permaneceu estável. É certamente uma notícia 

positiva, mas à medida que o número de centros e de professores seculares foi aumentando, os 

jesuítas aparecem menos. Além disso, sabemos que o número de jesuítas diminui em todo 

mundo. 

Identidade 

Isto me leva ao tema da identidade. Considero que a identidade é o maior desafio que 

enfrentam as instituições educativas jesuítas atualmente. O desafio pode expressar-se assim: 

Que significado tem chamar um centro “jesuíta”, quando há tão poucos, e às vezes nenhum 

jesuíta, trabalhando nele? Este é o desafio atual, mas na verdade ele já vem de várias décadas, 

e continuará durante os anos vindouros. 

A minha própria experiência me diz que as instituições educativas jesuítas, em todos 

os níveis, deram grandes passos para assegurar a sua identidade jesuíta. Declarações precisas 
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de nossa missão foram publicadas não só em centros individuais, mas também a nível de 

Província ou de Assistência. O Projeto Educativo Comum é um excelente exemplo. A 

Província Britânica redigiu um documento com o nome School Vision Statement (Declaração 

de Ideário Escolar). Os Jesuítas da Índia publicaram um documento, Education for 

Transformation (Educação para a Transformação). Dos Estados Unidos chega-nos um 

folheto, What Makes a Jesuit School Jesuit? (O que torna jesuíta um colégio jesuíta?). A 

Província da Espanha acaba de publicar um documento Modos de proceder de um centro 

educativo da Companhia de Jesus, inspirado em Características. No campo da educação 

superior muitas universidades formaram comissões para a identidade jesuíta, ou criaram a 

função de Vice-Presidente para a Missão e Identidade. Durante os últimos vinte anos todos os 

centros educativos jesuítas se esforçaram em cumprir os dois documentos chave: 

Características da Educação Jesuíta, e Pedagogia Inaciana, uma proposta prática. Aqui na 

América Latina tem-se trabalhado muito sobre a Pedagogia Inaciana. Há alguns anos se 

editou um CD-Rom, Educar para Transformar. E, mais recentemente, criou-se um website 

chamado SELAPI (Serviço Latino-americano de Pedagogia Inaciana). Contém abundante 

informação sobre a pedagogia inaciana. Podemos aduzir exemplos de outras partes do mundo. 

No verão de 2005, 600 professores de sete colégios da Província Tarraconense participaram 

de um seminário sobre pedagogia inaciana. Na África cada número de notícias da Província 

Centro-africana, inclui um exemplo prático do paradigma pedagógico inaciano. Finalmente, 

em relação com a identidade, estamos sendo testemunhas do interesse crescente por 

desenvolver critérios e instrumentos para avaliar a natureza jesuíta dos centros. 

Colaboração e formação 

Provavelmente o melhor sinal do interesse pela identidade é a proliferação de 

programas de formação para todos os membros da comunidade escolar. Os jesuítasOs centros 

educativos jesuítas só poderão continuar existindo, e realizar seu meritório trabalho, através 

da estreita colaboração entre jesuítas e leigos. Por isso, os professores leigos foram 

convidados a entrar no mundo de Inácio - sua vida, sua visão, sua espiritualidade. A resposta 

tem sido entusiasta. Muitos têm feito os Exercícios Espirituais. Há programas de orientação 

para novos professores e também programas, a longo prazo, para a formação permanente do 

professorado veterano. As Províncias da Austrália e de Malta desenvolveram programas 

amplos, e extensos, para professores de centros jesuítas. E, recentemente, a Província da Itália 

começou o Centro Formazione, que organizará os serviços de formação nos colégios. Faz um 

ano a Comissão Jesuíta Européia para a Educação Secundária patrocinou um congresso para 

diretores de colégios. O tema foi “Formar Educadores Inacianos”. Participaram 165 diretores 

de colégios. E se olharmos para a América Latina, várias universidades jesuítas oferecem 

cursos de formação inaciana para professores nos colégios e em Fé e Alegria. A publicação de 

Andrea Cecilia Ramal, Carta de Santo Inácio de Loyola a um educador de hoje, foi traduzida 

em várias línguas. Realizaram-se vários cursos para administradores de centros jesuítas, e 

agora, através de um acordo com o Grupo Santillana, haverá cursos de formação online para 

todos os professores de centros jesuítas. 

No terreno da colaboração e formação temos muito que agradecer, mas não devemos 

dormir nos louros. Acredito que a quantidade e qualidade dos programas de formação variam 

de centro a centro, e de Província a Província. O sentido da urgência não é universal. Os 

programas de formação devem ser parte essencial de nossa maneira de proceder, se quisermos 

que os centros jesuítas continuem sendo jesuítas. Depois de tudo, mais e mais leigos, homens 

e mulheres, irão sendo os diretores nos centros a cargo da Companhia de Jesus. 

Educação em favor dos pobres 
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Permitam-me que passe a tocar outro tema chave nos centros jesuítas - a educação a 

favor dos pobres. A maioria dos novos centros, que se têm aberto, são para os pobres. De 

igual maneira, os centros jesuítas de todos os níveis procuram mais e mais alunos de famílias 

de meios limitados. Calcula-se que na Índia, o país com maior número de centros educativos 

jesuítas do mundo, de 40 a 50% dos alunos desses centros pertencem às classes sociais sócio-

economicamente mais baixas. Além disso, vejo que progrediram de maneira clara os 

programas de serviço que procuram apresentar a todos os setores da comunidade educativa as 

necessidades dos pobres. Não é necessário que descreva programas concretos. Vocês os têm 

em seus próprios colégios. Ficaram muito para trás os tempos em que uma percentagem 

pequena de nossos alunos empregava umas poucas horas atendendo de forma voluntária os 

pobres. É cada vez mais e mais freqüente que os centros jesuítas exijam o serviço comunitário 

de todos os alunos, e em todas as séries. Tem se incluído nos programas um elemento de 

reflexão. Estão sendo envolvidos professores, pais e antigos alunos. Fez-se um esforço para 

integrar esse serviço nos cursos acadêmicos. Alguns centros oferecem aos seus alunos a 

oportunidade de fazerem o serviço comunitário no estrangeiro. Sou de opinião que os 

programas de serviço estão ainda em fase de desenvolvimento. E considero isso um sinal 

positivo, porque quer dizer que estamos constantemente tentando encontrar novas formas de 

servir os pobres.  

Solidariedade 

Devo agora tratar também um tema importante, que chamo “Solidariedade”. O que 

quero dizer com essa palavra? Se vocês estiverem na mesma situação que eu, vão se encontrar 

algumas vezes aflitos por todos os problemas que se nos apresentam em nossos centros 

educativos: econômicos, famílias dilaceradas, os sem trabalho, drogas, álcool, guerras, 

violência, fundamentalismo religioso, secularidade, consumismo, destruição do meio 

ambiente. E para nós é extremamente difícil enfrentar esses desafios como centros 

individuais, e até também como países, Províncias, Assistências ou continentes individuais. 

Necessitamos nos unir como obras apostólicas da Companhia de Jesus. Temos que formar 

uma frente comum. Precisamos ser solidários uns com os outros. Precisamos escutar-nos 

mutuamente e animar-nos também mutuamente. Temos que aprender dos êxitos dos outros e 

também de seus fracassos. Por sorte há muitos sinais de que vamos certamente rumo a essa 

união. Este encontro é um exemplo perfeito disso. Neste ano comemoramos o quinto 

aniversário da FLACSI. A Direção da FLACSI se reuniu com a Direção da Associação dos 

colégios da América do Norte. A Direção da AUSJAL se reuniu várias vezes com a Direção 

da Associação de Universidades Jesuítas da América do Norte. Existem associações 

internacionais de escolas superiores de negócios, de engenharia, e de direito. Poderia citar 

outros muitos exemplos de todo o mundo. Quando falamos de solidariedade não podemos nos 

esquecer de nossos antigos alunos e dos pais de alunos. Há milhões de antigos alunos de 

instituições educativas jesuítas disseminados por todo mundo. Há Associações locais e 

nacionais, de antigos alunos, e também uma União Mundial de Antigos Alunos. Na minha 

opinião temos apenas começado a usar esse potencial de nossos antigos estudantes. Em 

relação com os pais eu diria que já passaram os dias quando dizíamos coisas como esta: 

“envie-nos o seu filho. Deixe-o conosco. Nós devolveremos a vocês um homem, ou mulher, 

feito”. Os pais precisam de nós, mas nós também precisamos deles. Em minhas viagens 

contemplei muitos sinais positivos de que as instituições educativas estão envolvendo mais e 

mais os pais em todos os aspectos da vida escolar, especialmente nos programas pastorais e de 

serviço comunitário. 
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Serviço a outros centros 

Gostaria de aludir agora a um fenômeno cada vez mais freqüente. Centros educativos, 

patrocinados por outras ordens religiosas ou dioceses pedem ser associados de alguma forma 

aos centros jesuítas. Estão interessados na pedagogia inaciana, nos programas de formação e 

na maneira inaciana de proceder. O desafio que se nos apresenta é encontrar modos e 

maneiras de servir esses centros que não são jesuítas. É certamente uma forma de levar à 

prática o critério para seleção de ministérios, tão querido para Inácio, o princípio da 

universalidade (universalius), o bem mais universal. 

Conclusão 

Antes de terminar desejo expressar minha gratidão a vocês por aceitarem a 

responsabilidade de dirigir os colégios da Companhia na América Latina. O cargo de Reitor 

exige grande energia, criatividade e coragem. Agradeço-lhes o serviço generoso a seus 

colégios, a seus países e à Igreja. 

 E concluo com uma reflexão breve sobre os Exercícios Espirituais. Todos conhecemos 

as três perguntas que Inácio propõe ao exercitante, no final da chamada Primeira Semana. 

Fazemo-nos essas perguntas como indivíduos, mas também podemos fazê-las a nós de forma 

coletiva - como centros educativos, como centros educativos na Província, como centros 

educativos na Assistência, como FLACSI. As três perguntas fitam o passado, o presente e o 

futuro. O que tenho feito por Cristo? O que estou fazendo por Cristo? O que devo fazer por 

Cristo? 

 

Thomas Roach 

3 de outubro de 2006. 

 


